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Objetivos 

Habilitar os futuros mestres em Letras de um conjunto de informações linguístico-textuais para que possam deslindar as 

estruturas dos textos (narrativos ou não) produzidos no contexto amazônico e transformar esse conhecimento em produção 

acadêmica de qualidade. 

Ementa 
Análises de texto e textualidade. Gramáticas e teorias sob a ótica discursiva. O papel do contexto interacional e os aspectos 

sociocognitivos do processamento textual. Tessitura interna e externa e mecanismos de construção oral e escrita de textos, 

contextos, intertextos e hipertextos e a temática amazônica. 
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